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CHRONICA OCCIDENTAL 


Nio é costume em Portugal dar-se muito que 
fazer uos criticos d'arte, que a tudo deitam a mão, 
, Aêndo-lhes a traducção dluma comedia, imas lo” 
tes de missanga ou uma polka de fungagá muita 
Vez assumpto, 

esta Vez registaram, porém tres 
y$rdadeiros acontecimentos em menos 
“uma sema 


Mereco menção e ar- 
Tantos dias e dias se passam, por 
Aszes nem que entre um raio de lu por 
su janolla que deita para ns planícies 
herege deita para ns 
mpi 
Num 
dizer, 
JEM S. Carlos representou-se elte 
Vitos applaúisos a nova opera de Aliredo 
ei poema de Lopes de Mendonça, 4 
ana 
No theatro do Gymnasio applaudimos 
Dela primeira vez em lingua porem 
Uma peça de Ibsen, a mais afimada do 
Erânde dramaturgo norueguez, Foi Lu- 
Silia Simões queny se encarregou do pa- 
pel de protagonista da Casa de Boneca 
Flo com a inteligencia, que é seu dote, 
“8 gahiu-se à salvo da tentativa arrojada. 
ANS edificio da Academin de Hellas. 
tes inaugurou-se ma quarta feira a 
Stposição de pintura. Concorreram ar- 
Listas consagrados, embora com poucos 
gittdros, mis todos dignos de menção; 
alguns novos se apresentaram demons- 
tando valor. Columbano não concorreu 
está vez é sente-se Já a sun falta. 
vjSÃo tres novidades na historia da arte. 
ieramenos com uns dias bonitos de 
Sol, no fim do inverno, quando para 
Assuimptos alheios á arte o pensaménto 
Se vae disteahindo, O inverno já quasi 
Pertence é historias a primavera vae-nos 
convidando para outras distracções. 
cipiaram as toiradas; mas ainda 
Bão são à sério. Toiradas para que sé 
Vas dé paletot e golas levantadas, em. 
que os da sombra invejam os do sol, em 
Aue, ao Indo dos cartazes que as recla- 
mam à córes vivas, se desenrola 0, at- 
Rúncio de S. Carlos, não contam ainda 
Bom 9s amadores. Os toiros querem-se 
Om AS Moscas, Os colletes brancos, Os 
Ro Ss homem dos capilés. Que. 
dg a lisos no co eo 
O tempo ainda está hesitante, com 
Um pé no verão, outro no inverno. En- 
Eetanto dias lindos houve já, dias sor- 
Fidentes d'este hypocrita março-marça- 
São. Abotoaram JX as flores nós troncos. 
te. dezembro despin, a atmosphera é 
Sheia dos aromas das Nores que abrem 
és mil por esses campos fóra, vae a ara- 
fem amornando, voam rapidas as ando- 
inhas ncasaladas, 
Andam alegrias. pelo ar, misturadas. 
Som os perfumes, com a luz mais in- 


theatro e pintura: Em ne- 
sos ramos Warte faltou que 


com os pios alegres das aves nos ramos egreja do Coração de Jesus, a viuva saudosa de 


Cofeitados. el Barradas mandou ivesse dia resar uma 
eita çae caminhando pela vida fóra, já. missa por alma do nosso querido amigo, 
Mas quem vae caio a vez que volta Era inteligente é bom 6 por isso deixou suuda- 


o : 
asa Pa, Bojo e ae de que os no ga 
lores dona icos tanta vez ouvidos. Tudo traz brança horas mais felizes noutros longos tempos 
o a a os anniversários tristes vão-se — melhor passadas. São trístes as horas tristes, as. 
E omoends mora alegre trazem comigo tristezas. Ninguem 

ontoando, | que flleceu um-compa- “sabe, ninguem póde viver do presente apenas à 
do AA oe ta ou Jembrança saudosa inhitra-se de munso, onde mê- 


apro poi de trata, que mia es ben a 


DR, JOSÉ SIMÕES DIAS — Fauecizo o bia 5 nO CONMANTE 


bits mA A 


A 


de amargura, ima ruga sobre cada olhar, um 
Suspiro ds vézes como parenthesis numa ginga 
e ad Ea 

as preciso rengir, € preciso não fizer essas 
a dEaçõas ao Rui narda Nes festa de Ea 
lia em que os nossos flhos riem em volta da 
nossa mé, É preciso não lhes dizer que um dia 
Assim estivermos com nossos paes e que eles por 
En veé do MO de eat stecee Magui a alguns ae 
nos, quando tiverem a nossa edade. : 

O testo nos suegede, quando, passados mui- 
tos annos, vemos reviver no Iheatro alguma peça, 
que Toi o nosso contentamento de criança. Fist? 
hos com Uma idéa vaga das seenas, duns ditos, 
“la cgi, das perionagon umas mu 

Fá 
“E essas peças de nomeada sto acertadamente. 
resemnciadas, de Jueros certos para 0 empresa- 
rio. Os velhos querem tornar a velas para relem- 
brár-se, os novos sto levados pelo múito que os 
velhos les contaram, 

PO o que suecedeu com A Pera de Sata 
novamente em cena no theatro da Avenida, de” 
Pois de um longa seis de reias ha tinta etas- 
Toy annos, no velhissimo theatro do Salitre. 

Montada agora com luxo desusado nos nossos 
Ahentços, volt a ser um encanto para 08 nossos - 
lhos, como o fr mpos nebulo- 
xos- E quando elle celosde alegria largam asen- 
nntadoras gnrgaltadas commonicaivas, oavindo 

jeparatas do Rei Caramba as fácecias do Vasco, 

Ricard jo Pari asilo ato, 
nho duma julgamos" tomar à ver ve- 
ho conheiao trios detejos esa nes: 

= Oi, eu tambem aínda cá estou Lu 

Mas atos, tantos que faltam | 

Até da 1 so esa tempo, tanto mas feia, an 

ma trt, nto mais cidade de provincia até 
“essa mesma, temos saudades. 

On Brno ago Sl asa hoje a grande 
“Avenida da Liberdade, O detrepito testis, que 
por Tóra párecia, um palhiro é por dentro éh à 
mis ola Cola que pdde imaginár-se, teve entres 
tanto noites memoráveis, partidarios de valorpe: 
da companhia que nele Ianccionava, quando Ce. 

et dava tod à sua protecção à genta da Rua dos 
Condes. 

Foi se o velho barracão, fo-se com elle tom- 
bem O Passeio Público, ti cheio de recordações 
para muita velhota dhoje; que foi uma Imres. 
Sante menina da. Baixo, part muito conselheiro 
rave, QUe [oi amanvemao namorador é poeta. 

Arrancaromlhe as grades, destruiraR-ihe as 
arvores, deabaramlhe'com 0 tanque é à caséats 
mandaram para longe — estão hoje em Seal 

os cundebiros corcundas, prolongaramlhe o 
Alimento, detaram  casis Pa baião e fiteram 
ess Targa Avenida, desde 0 obelisco cá em pair 
xo, que lembra, 4 Independencia, até ses cam: 
poi Onde se ergue penitenciaria, que lesiora 
Exnecamente o côntraro. 

Essa Avenida Est inda agora. com as suas 
oláas em fl ax acacias em cujas rios dele 

dos urnas folhinhas apparecem, que nos dio de 
longe à impressão ums aguada verde, mito le. 
ve, Sobre 0 emumacanhavo dos troncos” 

"Toda às tardes, sobretudo nos ddktingos, os 
dois possgios laterdes enchem-se de senhosas Quê 

, 56 despedem das todties de inverno. Duas lb 
gos. los de carruagens sobem é descem a melo 
ore a run cante, Pasa El Rei passa a Rainha 
SF D. Amelia. Os homens param! À beira dos pass 
seios, de Chapéa na mão, indlinando-se, Chilsiasa 
os púrdaos nos ramos itinhos, semi nús e, enca 
rapitadas nos cadeiras para melhor verem) quem 
pabsa, ag crionças chilaiam, 

“Os reporter Mo Higife tomam notas nas car- 
tsrto com a? profundo, É tudo Bene muito co. 
nhecida, ras ds vezes não se [bes sabe o nos, 
é então” põe-se madame ou mademoltelie e o apl 
pellido do marido ou do pae. 

Os dias lindos de primuveca, a abundancia das 
fiôres de queresma os Alegrêtes vecmmsos ar 
nunclando à aproximação da semuna santo 

"Era d'ntes im, tempó muto caracteristico em 
Lisboa, Não se via quest Uma carruagem, os ho” 
ricas andavam de estaca pelas ruas foda asse: 
Blocos de manta. Era enorme a toneesencia 
AMedas as egrejas, muito escuras, onde se canta: 
Yam lamentações is 

mota alegre ara dida pelos confeiteiros. 

Rases é que Dão quizeram por emquinto mudar 
cintos «Já começam enfeitundo as lojas, expon- 
fo sos lhos pulosós quanto à arte de explorar & 
Asenesr sai fazendo Seus progressos. Amendoss 
GE oils as formas, amendoss de todas as côres 
em caixas, em cabázes, em cartusos doirados. É 
Sempre, de portas, umas garoitas magras, de lhos 
negros, muho abértos. 

Ebega o verão, não tarda, Finda a estação de 


inverno nos theatros. Fala-se já da partida para a 
provincia, para 0 Brazil. 

O inverno deu o que tinha que dar é já poucas. 
sugreras nos reserva e 

ma grande parte da gente que esta traballan-. 
do no ebcatro da Trindade vai com O empresario 
Celestino para o Rio de Janeiro, levando Palmira 
Bastos como estrella.] 

Pará o Porto partem as companhias dos thea- 
tros de D. Maria e de D. Amelia, indo depois al- 
Suns da companhia de Rosas é Brasão dar o seu 
ro artistico por algumas das principaes cidades. 
do norte do Brail ra 

Em outubro estarão todos outra vez de volta. 

O Brazil é um grande recurso para todos os 
artístas portuguezes, tanto mais que a geogra 
ouve por bem determinar que fossem de jnver- 
no no outro hemispherio os dias que são de ye- 
rão na Europa. 

Os artistas dos nossos thestros são sempre bem. 
recebidos pelos nossos irmãos brasileiros e pelos 
muitos portuguezes, que, longe da mic patria, 
conservam entranhado amor a quanto é nosso. 

Para proval-o bastaria rememorar factos muito 


Cole! ole! diz um de chanéo à Martantii. 
Perdão. O castelhano de Calderon não é exa: 
ciamente ese hespanhl que vocemecê sabe 


“João da Camara. 
— eee 


SIMÕES DIAS 
(Canta a Cartaxo ALnextO) 


Pediu-me o meu amigo algumas linhas que 
acompanhassem, no OG teste, o retrato de Si- 
mões Dias ; e já eu tinha pósto diante de mim um, 
bilhéte postal, pára lhe rogar que me dispensasse 
agora de qualquer colaboração literária, tão lite- 
ralmente cu tenho occupado o meu tempo, ni. 
terruptamente, noutras fainas mais áridas, é tão. 
pouca imparcialidade eu poderia têr, falando do 
meu quérido e pobre amigo, que tão imprevista- 
mente nos deixou. E 
Occorreu-me, porém, que é muitissimo o que 
devo a Caetano Álberto é á sua revista; é que; se. 
não aproveitasse o ensejo pira ir deitando algu- 
mas meallhas no cofre em que recebe às amorti- 
zapões dos seus devedôres, poderia julgar.me ia- 
solvente, —o que seria 0 menos, — e ingrato, — 
o que seria injustiça. É 
lém de quê, — é releveme o meu amigo a 
pleguice da confidência, — eu sinto necessidade 
de ir desafogando de algum modo a infinita sau- 
“ade, que velo pungir-me agora, éste pállido ou. 
tono de uma existência que parece não têr tido 
primavera 
Sobrestive” pois nas minhas desculpas, e aqui 
estou eu traçando rapidamente, é ao acaso, as li- 
nhas desta missíva, movido apenas do deseju de 
não parecêr ingrato, e do jyústi amargo de infe- 
Jiçess que me impelle a abraçar e beijar à imagem 
do aínigo ausente, do amigo que partiu para sem- 
re. 
Pias eu não posso biografur o gl 
nem fazêr a ceica das suas obras. 
triunfar, e tanto lhes quis, que me repugna 
da crítica, por mais justa que ella fósse. 
Depois, os periódicos já disseram bastante da 
iografia é bibliografia do podia e quem dese- 
r possuir mais amplos pormenores biográficos, 
póde vê-los, dentro de poucos dias, nas 
carinhosas páginas que, escritas pelo visc 
Sanches de Frias, um dos amigos mais nt 
Doéta — se não O mais íntimo — precedem a edi 
80 definitiva das Peninsulares, que ainda foi re- 
pista pélo autôr, mas que el não chegou a fo- 
ear impressa. 
Essa Obra é à corõa do poéta, corõa que há de 
Petra, como se fósseentretetida de festões de 
ronze E a indole dos seus versos, tão caracte- 
Física, tão sua, É 0 reflexo de um intenso tempe-. 
Tamento de meridional, ardente, devaneadór, é, 
Jo sro tempo simples singelo, quase ingêndo + 
e tanto repossaram o poeta os cfiluvios da alma 
popular, que motas das suas trovas transcorrem 


hoje anonimamente o país enão é raro ouvireme 
se em noites de Juar ins esfolhndas da Be 
Es dias luminosos nas romarias do Minho, 

Sabe isto, é muito mais, o Portugal ltrado 
mas o que todo elle não sabe é que o to 
poético de Simões Dias não brilhava apemas 
Vora peninsular a quadra singela é ambrasa 
dedilhar incantalior de guitarra de Almaviva 
Muitas das suas poesias, estranhas ao mero po 
jar, Ed vêtes seim rima) sinto-ns cantar no onvid 
génio vma rarmoni estranha cheia daquela si 

cidade eloquente e vaga, que eu so descubro 
Pi Biblia é em Shaibeinear 

Aos dezoito annos, cantava elle: 

ode is Gts mudo q de agito, 
Goma seios de virgem, palpitantes 
ma valsa eterna do festim dus noitos. 


o cstrélias, mar 6 ten 
; 


Quero ci, qu 
O Biblia o mdr Boas» ooo rosnasmsa til 
Aberta sobre a rocha de granito 
Na secular montanha das idades, 
as gerações, que passara, vão submissaa 
beijar tas Tetra, Evangelho 
E - As tuas Jotras 
são vormélhas, da côr do nossa sanguo à 

dsso 6 Biblia cant, so em fieis 

tuas virsulas suspensa 

minha alia val pairando noutros mahdos, 
parvisos de amôr..... 115 
eldorado infantil de tum soul lindo, 


ÚQuundo ns ondas do mar dormem na praia, 
aves no sem ninho, e 0 arvorédo, 
ne 


a ão sunve e lado, 
ju Julgo str aquilo algm atm 

dl am Dto, Nose mssor cr 

Dieo à bras que passo a que não dobra 
as Filhas dêsto livro, onda mo curvo, 

a solotrar o Amor Lo crssrasopnaniao ea 
Hi de passar o soi pólo deiorto, 

« seu manto de Figo enregolar-da 

na solidão dos polos, desmaiado, 
Ap E 
ndo ds ext Como outros indo, 
nos párasos do amis, que Deus abit, 
Há de no cãos volvêr o imundo inteiro, 
venta cmmudocer, seeear 0 oceano, 
sumir-se para sempre a terra e a vida, 

& tu, estondondo Ao Iaogo as asas brancas, 
mina lama. roubatãs no mada! 


Dizem que a admiração é, ds vezes, o principio) 
do amor. Eu, ainda criança. pude admitar o talento 
poético de Simões Dias; e da admiração pêlo poétd. 
Surgiu renlmente o amôr fraterno, que, durantes 
trinta anos, me ligou ao homem, Disde q porto 
férrea da universidade, (1868), até no seu gabinête, 
de chefe de secretária: do Jeeu de Lisboa, nunéão 
o perdi de vista no caminho de uma honrada é 
trabalhosa existencia, onde os triunfos fora) 


a sepultura em que hay 
simio “e claro espirito, 


— e 
DR. JOSÉ SIMÕES DIAS 


NOTAS MIVGNAPHICAS 


José Simões Dias nasceu na aldeia Bemfeira de 
concelho de Arganil, por 1844, filho de Antonio. 
Simoes Dias didi D; Natia JON Gonçalves 

Concluiu os estudos preparatorios em 1558 8 
tres annos depois terminava o curso de theoloj 
no Seminario de Coimbra. A 3 de julho de 18 
formava-se na Universidade € convidado a dous 
torar-se para professor da fnculdade, não necei 
tou o Convite, porque Simões Dias io se incl 


O OCCIDENTE 


Em 187o veio para Lisboa em commissão pará 
“o ministário da justiça e em 1878 foi nomeado se- 
Cretario do Iyceu de Vizcu, onde esteve bastan-. 
tes annos. Ultimamente occupava a cadeira de lt- 
teratura no Lyceu de Lishos a á 

Em política seguiu o partido progressista e foi 
«leito deputado por Mangualde em rã e 1881' 
em 1885, 1886 € 1887 por acumulação; em 1555 
e 188y pôr Pormbal e de 1891 a 1892 por Mertola. 

Jormalista, oi por algum tempo director do Cor- 

“fa Noite. Fundou o jornal o Globo e por im. 
dirigiu, o Tempa que deixou para se retirar da vi 
Ya netiva da política. Collaborou na revista Eidu- 
cação Nacional. Publicou os livros: Curso de lu 
teratura portugueça, comprehendendo : Theoria 
da composição luteraria + Historia da literatura 
portugisça. Ensaios de crítica liso, compre 

endgnd : À escola primaria em Portuga; ins: 
trueção secundaria (lei de 1880]; À pedagos: 
ficial; A Hespanha moderna, Colecção de hista- 
vias contemporaneas : Contos em prosa ; ds níães; 
O peccado é Figuras de Cora, no prélo. Traduziu. 
e publicou: Curso de philosophta, elementar de 
Bulmes: Historia da philosophia, de Balmes; A 
Flôr do pantano, de Carlos Rubio. 

O seu grande livro de poeta é— As Peninsula- 
pes. que «6 por si basta para eternisar o nome de 
“Simães Dias como um dos primeiros poetas por- 
tuguez 

Dr, José Simões Dias, faleceu de uma lesão 
de coração, em Lisboa no'dia 3 do corrente. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


REAL THEATRO DE S. CARLOS 
2 A SERRANA 
Opera de Alfredo Keil 


Não são tão Irequentes às representações das 
opéras portakueras que nto seja com verdadeira 
Clegeia que. vimos” mencionar 0 triumpho aleam- 
cado por Alíredo Keil no thestro deS. Carlos 
Som o sou ultimo trabalho 4 Serrita, letra dum 
pa potagu lr Hievque.pes de Mem 

o 
“OO auetor da D. Branca e da Irene achavase 
ento Vez Em ren dum nasumpro extremamen- 
to simples e de pastagens campesinas, amando, 
xotirendo, Iuetando, sem payehologias Eomplic: 
das; À mova. feição do artista havia de manifes 
ar-ie forcosamente, para traduzir em música to- 
“la aquela neção para novos recursos havia de 
pela, 

E por. tal forma o soube fazer, tão singulares 
“lotes Pevelou em grão desconhefido, que o pu 
Mligo desde o prineipio da opera-comêçou mini 
festando o seu ugralo, pedindo bis no primeiro 
acto no brinde do, barytono, ao córo das cam 
deiras e dos descantes da ar” Tetrazzini e do 
se, Ragni 

Lopês de Mendonça, o ilustre colaborador de 
Alfredo Ke, parcipou dos applassos com que 
no final de todos os actos o publico encheu au- 
Etores interpretes e maestro. 

A peça Toi posta em acena com o maior es- 
plendor, 

Eva esrazeint a protosonista de A Serrana, é 
uma das, mais queridas santoras do publico que 
Equênta O thentro Iyrico. O seu grande talento. 
permitteilhe o abarcar todos os gencros, sendo 
heles todos distmetisima. Recebeu nessa noite 
enoriões. Gvações, bem como os mais interpretes 
Crtica, Ancona, De Grazein, Rogni e Degrain 

opera o iiapemento lada por Came 
pamint a quem Alfredo Rei offereeeu um grande 
febello práto de prata lavrada. 

Alfredo. Keil recebeu muitos presentes, lóres, 
cordas é ramos. 

“Todos mereceram os 2 
publico lhes pagou trabalh 

TE caso para que todos nos felicitemos. 


OS FORASTEIROS NA RUSSIA. 
POULTNEY BIGELOW. 


narrativa, dáta do 
de um desses. 


governo em commissão á Europa, 
Estudar as instituições militares é ainda outras. 
circumstancias importantes e dignas de attenção, 
nos diversos paíres, e que, alem dos seus relato-. 
rios, não ráro publicam, ex-cffcio, recopilações. 
das suas notas e impressões pessoaes, em extremo. 
interessantes e instructivas, nas magnificas revis-. 
tas literarios que tanto abundam alem mar. 


1 


Tamos de jornada no caminho, de ferro que li- 
ga Alexandrow com Varsovia. Tanto eu como 
Femington, artista que me acompanhava na minha. 


irigindo algo- 
lo uniforme 


cessão de livre passagem ao portador, sem impe-. 
dimento ou incommodo de qualquer especie, mas 
tambem que lhe fossem dispensados auxilio ami- 
javel e protecção, equivalentes áquelles que, em 
Plenticas eireumstancias, todo e qualquer cidadão 
de nação estrangeira encontraria nos Estados- 
Unidos: 
Eu levava, alem disto, comigo segundo passa- 
jk incluido o nome de minha mu 


guest. 
io gue o barbaçudo militar per 
crnticioçdo de nossas, pessoas, tentámos asfeciar 
raio o entregênios he os nossos bilhetes, 
dg mschinaimente. Depois, atirou 
e e mais uma vez Fcâmos sosinhos. 
O deBe de nós agradou sobremodo este epi 
soa oidavaros con fim legítimo, e poséramios 
sodio dado em estabelecer 8 nossa ideti 
Cenas repartições competentes O governo dos 
então encarregira-me de elaborar um 
io deeren dos meios mais eficazes de pro- 
o aa Costa maritima contra s insultos 
e e das ondas, e figurava entre as minhas 
e a recominendação de notar circums- 
nte quanto se tiesse feito em toda a 
o srates do mar Balico, cujas com 
a mesentam extrema afinidade com às das 
Soa otros de Long-atand e New Jersey. 
te nos querer o homem * não me dis 
pero Reniogion. E 
jo — respondi: e sinhamos 
“ dindo o aisumpto por 
rolar” 0 casaco para me 


ra O inverno: 
liquidado, tratei de 
servir de travesseiro. a 
— Não me cheira! ia Remington, dali a 
pedãco. Aquelle estafermo birsúto miroulte com 
Atenção que valia bem mais de um rublo, — tudo 
ara olhar para O papel, como quem conirontava 4. 


tus pessoa... E tu, desde que Uraste o passaporte, 
deixaste crescer as barbass.. É 
E o que é que elle tem comisso ?— observei. 
Edfectivamente, eu deixára de fazer a barba du- 
rante o inverno todo, entalára um dedo da mão 
direita ao experimentar uma peça de machinismo» 
Não percebia, porém, o que é que a policia tinha. 
que ver com isso. | 

0 caso é, proseguiu Remington, com certo 
emphase, que aquelle trangalhadansas barbaçudo. 
é capaz de nos metter em trabalhos. Já me está o 
corpo a doer. Que me préguem um tiro, não é 

queme dá cuidado, o que me nã so 

nada, é que apresentem comigo de conserva para. 
ahi moma prisão qualquer. — Boa noite, 


n 


Parou o comboio — eis-nos em Varsovia, Re- 
mington é eu entregâmos as malas no bagageiro 
do hotel, em vez, porém, de subir para um ombi. 
bis ou para um trem, esgueirámo-nos por entre. 
a turba-multa, e, com o auxilio do mappa, palani- 
Ínúmos pelas ruas, a fim de ver de relance a ci. 
dude antes de arribarmos ao hotel. 

Eu travára em Paris conhecimento com um. 
políco, muito inteligente, proprietario. rural, A 
quem promeitera uma visita, O endereço que eile 
me entregára, referia-se a um chimico allemão, 


na drogaria, à pretexto de comprar uma escova 
de dentes, é, como por incidente, perguntámos. 
pelo senhor X: appareceu nos este, sabindo de um 
aposento no fundo da loja; finki precisar d'uma. 
droga chimica qualquer, e, quando nos achámos à. 
distancia de ninguem poder ouvir-nos, pergunte 
lhe pelo meu amigo. Os modos do senhor X tran 
formaram-se no mesmo instante ; levou-me pára. 
o quarto do fundo, entanto que o Remington ficava 
a escolher a escova de dentes, e assim que adqui- 
riu a certeza de que era efectivamente q indivi 
quo” recommendado com cera anciodde; pros 
feriu: 
— Já estiveram no hotel? 
Respondi, que não, > 
= ainda beim, retorquiu, como que aliviado. 
“Tem a certeza de que não foi seguido desde à 
estação até á porta do meu estabelecimento? 
Contei-lhe o moda por que dispozéramos da 
noisa bagagem, em como nos haviamos esgueis, 
rado por entre” a multidão, é ullirmel-lhe que, à 
meu ver, se alguem nos trouxera de olho durante. 
o nosso transito no comboia, esse alguem, com. 
Certeza, não lograria seguir-nos até 4 porta do seu. 
cimento sem que. nós déssemos por isso. 
—ieram bem, disse no entanto, melhor será 
que não vão procurar 0 sr: Zerowski — que assim 
Se chamava. o tal nosso amigo. O que devem é 
recolher desde já ao hotel, que se undarem muito. 
tempo cá por fóra, a facto não deixará de levantar. 
suspeitas. Não prófiram uma palavra deante dos. 
credos. Se têm papéis d'algum modo confiden- 
Claes, tragam-nos sempre comsigo. Cinco mínutos. 
depois da entrega dos seus passaportes. entrar, 
Ies-ha pela porta dentro um espião policial, Dar 
se-ha por americano. ou pelo menos por ter visido, 
nã America e ser afecto à gente americana, E 
penhar-se-ha em esquadeinhar o que 0s senhores. 
fm fito é o que projeetam fizer, e coloealos- 
da sob a vigilância d'alguem, Assim que os senhos 
res saiam a tratar da sua vida, far-lh 
a bagagem o melhor é não fecharem á chave a 
malas, Digam-lhe que partem de manhã cedo para. 
S, Petersburgo, e que, portanto, vão rohaver Os 
seus passaportes: promettam lhe um rúblo; pelo: 
sim pelo não, De caminho, vão arribar nó culê 
Tomhof ás tres e cincoenta, em ponto, mas não, 
deem a perceber que esperam por alguem. O Zo: 
à Já irá ter com os senhores cinco minutos 
depois, como por mero acaso, não sei se mé éi- 
tendem. E adeus, 
Pins 


(Comtimuay 


a rovistar. 
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O ULTIMO REQUIEM 
FANTASIA IVIGA 
1 


ngro, anguloso, o olhar sobranceiro fito 
a rage o dia, no car da nte, 
dirigir-se para o thentro, Nos grupos que elle ia 
diria o O parando algcns ds Vezes, Com 


[" O OCCIDENTE 


uma expressão singular, co de primera ordocm--o pH 
q de passagem “uele sa colo do mundos 
inato fan dedo a lo quigpio! dit oi 
um choque electrico! É que REAL THEATRO DE S. CARLOS dos os cleo sempre que 
ara Udo, SDEs peincipal al, e 0 mundo não O é 
e a fede do ar a 

D'ahia pouco surgia na or- Com effeito era extraordis) 
shgsra al he uma aco rprbendent os 
abega que tah um quer cimento d enpresito cce 
que de maphistopholico; dm dava ão instrumento, Qui 


desta ampla e quadrada, u 
frontal proeminente chelo de 
Dessas, a que a luz superior 
dava Um relevo, enorme, e 
como que sublinhado. por 
umas bastas sobrancelhas Me- 
centuadamente curvas, de 
baixo de cujas arendas fis 
cavam uns olhos negros vi 
vissimos. Uma. barbi fina é 
revolta sombreava-lhe a ace; 
que ele ds vezes, ncariciava 
distrabidamente com a mão: 
Mão se “artist, comprida, 
sêça e norv 

Aliseconservava, quasi im 
movel, percorrendo. com 6 
olhar vago à sala e os ailor 
tante, que vinham entrando. 
Passavamoso mezes sem que 
elle “trocasse” uma “palavra 
com Os seus collegasl Res- 
peitavam cells essa misam 
tropia: conhe ciam-a ha 
muito. Fóra. sempre. assim 
desde os bancos do Coner 
viterio. Grando talento & 
erande excentrio, 
ú — Adeus, mestre—diziam: 
lhe os maik intimos, quando 
passavam Junto dello 

— Adeus, rapazes — res 
poridia. lhe uma voz de bai 
Ro profundo, cava, lenta, e 
qu areia dede go 
Voz de ventriloguo. 
3ey, raras, repetta 0-Adeus, 


do, em certas operas, q Or 
chêstra estacava, culuido-sa 
de repente, “ viam O artista 
chegar à sí o violoncello, com 
imo se quisesse communiença 
lhe os arroubamentos, os & 
dass da sua alma, Turin 
um silencio absoluto : tudo 
ouvindo-o, ficava immovel] 

vasta sala! Depois comes 
vam 0% bravos, é jam num 
êrescendo, como, 46 toda d 
platéa vibrasse sob o seu dr= 
“o! Uma trovoada de palmas 
e ncclamações enthusinsticasy 
coroava o.solo do sublime ar= 

ta? E ra sempre assim, 
quando tocava. 


Como se tudo néjle des 
vesse ser extruordinario, u 
aba admissão na orchestrá 
do theatro Iyrico não foi cos 
mo a de todos os outros ars 
tistas. Gontou-mia 0 folhetir 
nista M.,. uma noite em 
que o famoso virtuosa alcan- 
cara mais um dos seus tritum- 
phos, 

Adoecera, d ultima hordy 
em noite de apera, um dos 
violoncellistas — o primeiro 

—pinguem sabia como ro 
mediar a falta, quando um 
mpázés, “e trocava com oi dos musicos lembrou o nome 
Eollegas um aperto de mio, do Cesario. Correram em 

Era o Gesario.— Um artir O MAESTRO ALFREDO KEIL, avcron na ora A Serrana busca. delle, achuram-o, € 
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O OCCIDENTE 


trouseram(o, explicando-lhe o caso, e encarecen- 
do lhe o serviço que prestava à empreza e ao seu 
collega, ao seu irmão d'arte, Elle uccedeu. Entrou. 
na orchestra sereno, dirigiu-se ao logar que lhe 
indicaram, experimentou o instrumento em que 
ja tocar pela primeira vez, e depois voltou-se para 
a platéa, eircumyagando os olhos pela sala e pelos 
camarotes, E 

Levantou-se o panno, finda a symphonia d'aber- 
fura, € correu o primeiro neto da opera, durante 
o qual os dilettantes. da superior tiveram occa- 
sião de notar a ausencia do primeiro violoncelo. 
e a sua substituição por um desconhecido. En- 
trou com elles a curiosidade; no segundo acto 
havia um sofa logo no principio : era extenso é 
de responsabilidade. | 

Depois dos primeiros accordes da, orchestra 
que serviam de introducção, na sala fez-se o 
Iencio niais profundo; na superior os velhos ama. 
dores tomaram as suas posturas favoritas dos mo- 
mentos solemnes, como juizes no seu tribunal, 
e nã orchestra os musicos, com o gesto suspenso; 
viam se voltados todos para o novo collega, que 
se achou assim o fco, o ponto central das at- 
tenções 


AX Jrimeiras arcadas todos sentir que es 
tava ali um grande artista. O instrumento em 
que elle tocuta todos elles o conheciam, mas. 
nunca lhe tinham nothdo tamanha sonoridade, é 
a execução era de tal modo larga e firme,o canto 
ia com tão, serena correcsfo, que 03 bravos 
principiaram logo a acompanhal£o, em surdina, e 
Continuaram até” d ultima nora, que elle vibra, 
Eremente, extensa, e com uma afinação magistral, 
Houve um momênto, um breve intervalo de si 
lencio, em todo o theatro... Depois, como se 
toda aquella multidão despérinsse, se sentisse li 
erta dum oder superior, d'uma fascinação que 
a domigasse, ouviv-se um bravo enoeme, unisono, 
é rompeu” ovação mais completa que um ur: 
tista pode ambieionar, nos seus sonhos de gloria 
e de friumphos 

= Imaiha — disse eu 

T NÃO. imginas, nilo — replicou M... O caso 
não eo aqui Foi tudo raro excepcional naquella 
noite, À. Orchestra, que torhou párte na rubdosa 
manifestação, ia prosegulr e 03 cantores, quando 
imperionos.algnses de silencio, que partlam de 
todo, o» pontos da sola. fizeram calar, 

= is E bla = É O que se ouvia, entremeindo 
som uma Mova salva dê bravos. Cesario, commo- 
vido por aquella inesperada aeclamação, ia tocar 
“e novo, Pênsaram todos que repetir 0 soto, mas 
ali a pouco, maravilhados e de novo surpresos, 
viram que o que elle tocava agora eram variações. 
Nobre aquele lema, asaombrosis pelo execução, 
deslumbrantes pelo  imaginoso do estrlo, dum 
Sentimento raro é origina umas profundas, outras 

giras, Aereas, como se Ouvissemos no espaço à 
música da ehorea de syiphos! 

À palavra — continuou Ile -— não tm poderes 
pára lar uma Edén exacta destas coisas... Ok poe- 
Ta imaginam, 0a músicos = 03 Liz, os Daga- 
ini = outra. especie de postas — executam 
TEAINA-DEs mos a senisnção Gxacim, completa, sé 
a tém QUEM 06 ouvia, ea esses mesmos esvaise- 
lhes Com o tempo, É Coma um sonho-- não sepo- 
de reproduzir! 

O Cmtotes, os musicos, a platéa, tuda esque- 
cera à. optra = 0 prodigioso. violôncello tinha 
conquistado todos os amimos! Tudo applaudia 
Irenbticamente Ele, o artista ha poco desco- 
nhiceida agora triumphante, acclamaio e grande — 
agradecia sereno, Ala Impasivel as maniesta- 
“2085. do enthusitamo, que desperiara. Ainda me 

rece que 9 estou Vendo alho. É O meu inter 

nor nom pag o gar da orehestra lua 
pliyslonornia, que olhos elle tinha ! Que expres- 
Ko | Paganini devia ser assim, 

A esse, meu pae ouvit-o em Londres, em 1848 
— disse eu! Era extraordinário na seca, Em pé, 
no paso, in o gesto lino e domador Um 
rei 

— Este, 9 Cesario, nunca 9 Yi no palco, não 
sai do seu Joga, mas parecia levantado, & fran 
de, como se estivesse num throno Tudo desapo 
pafecia, quando elle tocava ! 

No fim dessa noite, corrido o pano, a platéa 
“emmiassa chamou-o,aplaudindo-o deliranitemente. 
“ado em pé nos camarotes. Divulgara-se o caso, 
em todo 0 assombro crescera, se era possível, 
quseido souberam a história do! artist, que um 
Snso posera em tal evidencia, Mas subiu tdo isto 
qe posto, « o pasmo, foi geral, quando, pedindo- 
fhelo mastro regente da orcbestra, ele tocou ou- 
e o pesa "Rs origina, tão deslombrantes, 
dio exagrditaris como às primera” 1 

Ee tudo improvisado perante um auditorio como 
este, Com 0 fénio é à audacia que Deus dá ás or- 
gamisações excepeionaes | 


m 


Decorreram muitos annos. Uma noite de inver- 
no, escura, nevoenta, seguia cu por uma rua dos. 
velhos bairros da cidade antiga, quando, de re- 
pente, ao appraximar-me d'um d'esses cafés, en- 
fumados antros, onde se reune uma sociedade 
equivoca, mesclada com os rufiões das ultimas 
camadas" do povo, a porta se abriu, e chegaram- 
me aos ouvidos os sons graves. d'um violoncello, 
casando-se, admiravelmente afinados, com os ar. 
pejos dium piano. 

O instrumento não era proprio d'aquelle logar. 
Nem O instrumento, nem o artista! Tocar as- 
Sim só eu ouvira um, e esse não pódia estar 
ali!. .. Quem seria entã no 

E com este soliloquio eu parei. O dueto conti- 


pode, ser! — ia eu já 
igo. Mas assim não ha out 
pianista é bom, não o conheço... Mas o violon- 
cello é... não pode deixar de ser: 6 0. E não 
meatrevia a dizer a mim mesmo 0 nome glorioso 
do grande artista! 

Como havia de ser elle 2! Impossivel, absoluta: 
mente impossível. .. À não ser que estivesse lou- 
co. Mas se estivesse louco não tocaria assim. 

E dentro da espelunca, que parecia deserta, tão 
grande era o silencio, continuavam a tocar os dois. 
instrumentos. 

A minha razão não queria acceitar a evidencia 
dos sentidos, reconhecer-lhes a auctoridade: pa- 
recia-me uma offensa mortal á dignidade sucro- 
santa do gen, Não me restava sendo um meio de 
sair da duvida. que me combatia : era entrar é 
ver. Venci a minha repugnancia, e entrei 


Pedia 0 lapis de Callot o interior di espelunca! 
Ninguem deu pela minha apparição. Sentei.me u 
um canto ao pé da porta, numa mesa, à unica 
que não tinha reguezes. Os olhos e as úitenções 
estavam voltados para o fundo da casa, onde to- 
cavam as dois, irtuoses, que eu não via, Como 
numa. sala onde estivesse 4 flor da ala socie 
dae, todos escutavam silenciosos; apenas os olha 
Fes trocados emre si denuneiavam a vida as imo 
pressões recebidas! Aquele espectaculo Jemibron- 
me à tradição pagã do Orphev, amansando os ti: 
Bres! Que expressão a d'aquelles rostos, em que. 
vinha espelhar-se o interior das almas, diaquellas 
cavernas lobregas, onde, como numa jaula, dor- 
miam, subjugadas pela Arte,as paixões d'aquelies 
selvagens que, mesmo no centro dascidades vivem 
nos confins da civilisação t 

“Os artistos estavam encobertos por um grande! 
biombo de papel ordinario, com figuras chinezas, 
esburacado e sujo; mas quando acabaram de tocar 
= lembro-me bem da musica, era a Spmplonia 
dia Semir amis — surgiram detrar dele dois vul- 
os: um não o conheci, outro era o Cesario! 

O Cesario... Elle alt... Os meus ouvidos 
não me tinham enginado, O grande artista que 
tocarana presença de reis e de principes, descera 
áquelia miseria, dquella ienomínia, e parecia ter 
escolhido aquelle logar, para se penitenciar dos. 
assomos de desvairado orgulho, que porventura 
Sentiu nas noites dos seus estrondosos é inebrian- 
tes triumphos! Rufiões da mais infima classe, fre- 
quentadores do banco dos reus, figuras patibula- 
Tes, era o que eu via á volta das mol seguras e es- 
quabidas mesas, mas a omnipotencia da Arte e do 
talento fazis-se sentir ali tanto como, debaixo dos. 
tectos doirados, nos frequentadores dos aristocra- 
ticos fauteuils do grande thestro Íyrico ! 

O borborinho de tues reuniões, sopitado pela. 
música, recomeçou logo, é eu fumê, à pouso € 
pouco, aproximando do outro extremo da casa, 
onde, êncostado à uma mesa redonda, Vi 0 grande 
artísta. Sentei-me em frente dell, cumprimen- 
tando-o Elle correspondeu-me com Um leve dce- 
no de cabeça, mas no rosto pallido transluziu-lhe 
uma expressão singular. Não era o enleio, nem à 
vergonha de ser ali descoberto por um dos seus 
antigos admiradores, porque clie não me conhe 
Pessoulmente. O que eu vi nos seus olhos foi um 
interrogação admirativa: — parecia perguntar a 
Si proprio porque cra que eu estava all... Elle, 
não pensava em si naquelle momento, estava bem 
em toda a parte — rei da Arte, teinava em todo o 
mundo: pouco lhe importava o logar e a qualidade 
dos seus subditos 


(Concingay Zacharias d'Aça. 


LIVRO DAS QUE SOUBERAM ANAR 
PRINGEZA em 
é 
drstne Houssaye 


LIVRO 
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cumostmaDE PAnIstENse: 


Vivinmos, como gente da sociedade, fóra da so 
ciedade, Não eramos recebidos em esa da Princes 
za de Meuernich nem na da Princeza Mat 
úndavamos um pouco por toda à part 
Violante como uma neta dos doges de Veneza, um. 
pouco estranha nos habitos modernos, Paris é hoje! 
pitseiro para as estrangeiras; gosta de Veneza da 
longe « não se lhe dá de amar os venezianas de 
perto. Mas diessas nunca veem à Paris, Às Voncm 
Zianas só dão a volta no mundo em suas gondo- 
las. Quantas, até entre as mais coquertes, nunca, 
viram a Italia! Que mostrem ao sol a belloya, es 
tão contentes; € 0 sol, que ainda mais contento 
fica, dá-lhes essa aurcola de [ogo, oiro e luz, que 
é a magia dos cabellos venezianos É 

Todos os curiosos se apinhavam em torno à. 
mim, quando se dizia que Violante era uma ves 
nezidna, de. Veneza, Tinha uma irradiação symz, 
pathica todos à primeira vista à adoravam, Até 
fstavam da sua pronuncia e da modo como éms 
brulhava as palavras francezas e venezanas | Que 
encanto ouvil-a cantar | Que lindo ehileear a um 
tempo alegre « melancolico - 

Tamos muit vez à casa duma princeza decas 
hida, que se apaixonára doidamente por Violân- 
te; não havia carinhos que Jhe no fizesse: pon, 
isso Violunte, sempre muito metida comaigo, tz 
nha com a princeza expressões de criança, Quê, 
lindo duesto de palestras intimas! Como as duns 
se Narmonhavam em todas as questões feminia 
mus! Como e encontravam, a cuda fnstanto no, 
Inbyrintho do sentimentos! Era coisa para es à 
crever-se. 

Fazem-se livros segundo livros, nuncu segundo. 
os corações. Quantos romansistas nunca deicer- 
Taram a janella para olhar para o mundo o se con 
tentam com estudar os mais antigos romances É 
O proprio Balzac nada havia Visto: mas 40 mê- 
nos esse auivinhava. Tanto fas Balzac ha de pus, 
sar— como o café, De resto 0 que fica * Daphnia 
E Chloe é Manon Lescaut. Apenis Paulo e Virgi 
mia 

Violante estava: em Paris como n/um thentro, 
Com tudo se divertia mas a cada espectuculo, 
novo dieineme A 

Sabes porque me divirto tanto? Porque gos 
to de til 

Por mim, o meu maior gosto era chostrar-lhe: 
tudo, porque sua curiosa inteligencia melhor tie 
deixava tudo ver, Os olhos do Violante é que 
me fizeram conhecer Paris. Bem sabem que ne: 
num de nós, que tanto gostamos de viajar, fax 
dem a vingem' de Paris. Em muita Indudita cbida 
curiosa conhecemol-o apenas por ouvir diser. 

Quanta perigrivação fizemos pelas egrejas, nós! | 

erigrinos do amor | Como toda à veneziana, Vio- 
hate era catholica fervente De coisa alguma gos- 
tava, fora do theatro, como das egrejas, Nunca um 
domingo Faltou á missa, É não rogava a Deus por. 
pretenéiosa e porque a vissem, e nunca respondi 
os olhados dos que procuram aventuras á hespa- 
nbola 

Nunca viu maldade em que se gostasse ao mes- 
mo tempo de Deus e do amante não achava. 
isso profunação. Quanta Ver qunlquer hora 
passando em frente d'uma egreja, corria a molhar. 
d dedinho ra pia de agua benta e fazia alegro, 
mente uma genullexão À Virgem, com a exparisão 
de quem encontra um amigo, 

Vs tu é dizia-me. À belleza da religifio estão 
em Que toda a parte a encontramos. É entretanto. 

madonas de Veneza teem outra doçura que não 
as de Paris, 

E com isto, punho-se a cantar qualquer canção. 
atamor, achando naturalissimo obedecer a cada 
impulso da alma. 

Como lhes disse, tudo ella queria ver. Mais 
diuma vaz, à noite, meio velada, arriscou-se até 
ao Mabille ou á-Closerie des Lilas, Por Um nada, 
não sé atirou és valsas e contradanças, rindo como 
doida, quando alguma d'aquellas senhoras com à. 
ponta, da bota apagava o Jume d'algum impérti- 
Hemte, que se atrevia a fumar deante della, 

“Tudo conheceu. Deu sua entrada na Crapean- 
dire de Bougival; mas ao lembrar se das gondo- 
las venezianas, meiteram-lhe do os horrorosos. 
botes daqueltes nadadores de agua doce. 


Co af di ii So ici 


O OCCIDENTE 


Não precisou de muito tempo para. perceber 
part aê nos andores subierraneos. Embora se 
divertisse muito, ditia que Paris era cidade por 
demais e que era a sua cara Veneza muito mais 
impenetravel. Efectivamente, força é confessal 
em saboreo Paris até à embriapuer e orgia, 

lepressa percebe que o prazer é sempre o mesmo, 
Porque é sempre o mesmo amor. 


vr 


POR AQUI, POR ACOLÁ 


Uma bella tarde, lembrei-me de partir para 
Errs, calculando poder renovar os meus quinhen-, 
tos mil francos reduzidos a cinco mil luizes bem. 
contados. Sabido é como essas ultimas effigies da 
viqueza se derretem nas mãos, Não oceultei a 
Violante o estado das minhas finanças e dei-lhe 
conta das minhas tençé 

— Vamos à Ems, respondeu. Has de ganhar um 
milhão. Vou ver-te jogar é dar-te-hei sorte. 

Em Ems, passados oito dias de febre e d'incer. 
teza, consegui realisar uma pérda de vinte mil 
franeos, Tive animo de parar. Estava por demais. 
apaixonado para arriscar m'uma carta o coração. 
Sobejavam-me cento é oitenta mil francos; era 
um anno de felicidade. 

Começou ento para nós uma vida nova. 

Cada manhã perguntava a mim mesmo aonde 
nos levaria a impetuosa paixão, que me agrilhoava 
ajoelhado nos pés da minha loira veneziana c me 
tornava: inhabil para buscar um futuro social 
Tosse qual fosse. Essa idéa tornqu-me muita vez 
pensativo, distrahido, sombrio. Violante cuidou. 
que era 6 meu amor que esmorecia. Ergueu-se 
entre nós, mansinho, lenta e misteriosamente, 
mas sem descanço, um muro implucavel, E entre- 
tanto nunca como então eu gostei della. O que 
não impedia que mulher que me viesse á mão eu 
à não acceltnsse por uma hora. Chamei em meu 
soecorro todos os atordoamentos é a embriaguez 
da mais insensata das vidas. 
jo Nem por isso deixava de sentir rajadas de amor 
louco; queria expirar nos braços de Violante 
mas queria que ella morresse comigo — lei tata 
do egoismo | 

Muita vez 1 via triste, surprehendia-a com os 
alhos cheios (le lagrimas, mas não sei que absurda 
indecisiio impedia o começo da explicação franca. 
€ rude, Como dizer-lhe que havíamos de renun- 
cinr diquella vida cheia de todos os encantos pas 
risientes, de todas as preguiças orientues? Não 
de el lartar me, para junta com outro buscar 

eres a que eu ja ia voltar o acompa- 
Prizeres a que eu ja não podia p 

Ao pensar n'isto, endoidecia, multiplicava ex 
Pedientes ; lincei-me com ardor selvagem em ui 
Notas extrasapancias, sempre atraiçonnda, Vio 
lante e só della gostando. O logica da paixão! 
Quanto mais à trabis, mais a amava ! 

Por estranho acaso, os unicos amigos, a quem 
Posso, sem córar, contar esta historia, são exé 
Elimente os que não puderam observar-lhe todas 
as loucuras. Durou aquilo tres estações. Ouasi 
todos, estavam então fóra de Paris. Ouviriam 
quando muito, falar por alto das nossas soiréer, 
Dale vertiginosa festas 


denhára o proj 
“em Bade que vino 
é terminavam na quarta. 
Para onde quer que eu fosse, preparava-Jhe uma 
côrte. Ainda hontém, à este respeito, achei entre 
as cartas della este pedaço d'om jornal de Bade: 
aPodem a ver todos os dias no terraço. É alta. 
Ampla. formosura, mas não pezada. Dir-se hia 
uma d'essas mulheres que o Veronez pintava com. 
tons esplendidos, vextia de ricos estofos de bro- 
cado « punha no primeiro plano de suas telas. À 
cabeça é lurgamente modelada, altiva e suave. Os 
olhos ordenam, à bocea sorri. 
wBastos cabellos estrelindos de perolas, enrol: 
dos com | negligencia do riqueza relámpeiço 
com tons fulvos. Um tudor corôa as tranças d'oiro. 
drunido, ao moda dos diademas cingindo as iron- 
tes das rainhas merovingianas. À graço impera 
ém todos os gestos d'essa linda mulher, Pudesse 
um esculptor entrerecer-lhe nos cabéllos um ramo 
de vinha e ella lhe fosse modelo para uma das 
nymphas que criaram Baccho menino. Engano-| 
tima nympha de Dia 
aVestida de preto, dincomparavel sua formosvra 
de ráinho. Sabe ser bella. Não ostenta a belleza, 
paréce até que não quer que liva notem: mas 
Todos voltam os olhos para vela, &, se ella dá por 
isso, adeja-lhe na bocca o que quer que seja de 
indebnivel. Ha mysterios de bondade em seu sor- 


riso, mas tambem um pão sei quê estranho: a 
csplinge de Cyiheron e a Jocunda do Louvre. 
Váste-se bem é simplesmente; mas, mesmo sem 
isso se ella o saberá ?— seria a primeira. Cer- 
Cadá, adulada, procurada por todos, passa entre as 
Gndas dos passeantes, arrastando os cortezãos no 
encalço, tão linda que deslumbra, tão natural que 
fascina 

«Mas uma um só, porque o ama» 

Muito naturalmente, com tantas loucuras, ca- 
vava sé o abysmo sob a minha fortuna e erêuia- 
Je cada ver mais alta a muralha que me separava 
de Violante : ú K 

Ella, por vezes, tinha caprichos, saciedades, 
dias de spleen. Em Paris, suecedia-lhe sabir de 
repente da casa de jantar, onde os nossos amigos 
discutindo, com o vinho de 
declaradamente o juizo, é eu 
quarto, a chorar. 5 

"Agora sei porque essas lagrimas corriam: mas 
então sô sabia queixar-me e accusal-a Scepticos, 
Ao acredites talvez, que ella chorava sobre O 
meu amor, que cuidava morto, sobre o passado 
que fugia, sobre o futuro onde via um tumulo. 

“E Em que pensas, Violante, tão tristinha ? per- 
guntaya-lhe. 

Na morte, mio caro: 

Fiauteroche calou-se. 


Campagne perdiam 
encontral-a no 


vil 
comenta 


Querida Violante ! Era pura como o oiro! Nada. 

pe ico og da escondidas que é od 

parisiense, Era um coração aberto, deles. 
Pa, Padesradas: ia mulherexaue te comprizem 
com as traições, vivendo n'ellas como O peixe 
n'agua, descuidosamente. Violante não queria co- 
Danas desias Ur dia 6 marquez de Morsand 
Eesibram-se d'esse tolo, que afinal se retirou para 
dem casa de campo. depois de urna cobardia pro- 
SM iene nos Malianos, quando eu fora 
1 im camarote proximo, que estova doido de 
amores por ella. 

é onde quer chegar? perguntou-lhe ella 
com 4 sun tina Moi: 

pf imples, respondeu, Amo a, ha de amar- 
me, seremos felicissimos e Hauteroche tambem 
pot mos ver felizes. 4 

Se É assim tão simples, seja: Mas como en-. 
ganaremos nós Hauterohe, porque lhe afirmo 
queo coetentamento d'elle não será tamanho co- 
Bo die? 

Morsand não era homem de imaginação. 

Meuar vir a aula ema? ; 

Qto é eneontremo-nos numa frisa um 
neainho peueno. 

“Não dispensa o publico? 

No vongue de Bolonha ento, no passeio da 
tarde, Encontrar-nos hemos à porta do Pré Ca- 
rala 
Prefiro isso. Sea Ei 

Ficou portanto combinado que se encontra- 
a Mia seguinte proximo do Pré Catalan, 
do ado das vacess. Morsand, muito tolo, contou 
dado sta tres ou quatro amiéos não 
Vão ao de lhes recommendar segredo para que 
de depressa. chegasse aos ouvidos de todos. 
pi de ue fuma testemunha, da aventura 
Pura que ainguem d'ella duvidasse. N'esse tempo 
Pata doo invejavam. Violante era então a mais 
Too e Talada de todas as mulheres do demi-mon 
ae. Era pia uma gloriasinha furtarem-m'a 


dia hora ou para sempre. 
a es das nove horas O sr, de Morsand es- 
vino posto acompanhado pelo amigo, que diz- 


Eretumente. deveria afastar-se, Jogo que a dama 
Spparecerse, Não esperou muito. Passados porém 
ahutos, à dama chegou, velada, esquiva, enco- 
Ibido, cómo convem às apaixonadas que vão ás 
Entrevistas. O marquez precipitou-se-lhe ao en- 
Contra, estendeu-lhe a mão e curvou-se para dar- 
re um) beijo, porque era dos que preferem o ca- 
minho mais curto. À 

Sabe, disse-lhe, que tenho aqui a carruagem 
a dois passos: seguiremos pelo caminho de Saint- 
Cloud, E' natural que a es mas, daqui a 
Ceia hora, voltarei comsigo aqui ou á beira do 
logo. S 5 

É senha não respondeu: parecia muito com» 
movida; deu o braço no marquez é deixou-se le-. 
movida o 0 abandono duma mulher arras- 
tada, Morsand não acreditava em tanta ventura. 
A úmeia duzia de passos dali, metteu a dama na 
carmiagem, anichou-se no lado d'ella, é toca! 

Su que não o queria acreditar! dizia com 
seus botões O amigo testemunha. O diabo do ho- 
mem conquista todas as mulheres! 


Nesse mesmo instante soou uma gargalhada. 
argentina. Era Violante que, encostada à méu 
braço, quizera gosar d'essu farçasinha nocturna! 

Não é verdade, perguntou-me, que tenho de- 
do para as comedia? a 

folante troçara do tolo e do patife, atirando- 
lhe para os braços a lavadeira, que ella mesma ves- 
tira. Dando-Jhe lições de dignidade, recomimea- 
dáralhe que fosse muito obediente até ao mos 
mento de entrar na carruagem: mas Uma vez O 
marquez de voltas com elia, deveria ser um dia- 
gio de virtude, respondendo a qualquer tentativa. 
Com todas as revoltas d'uma mulher indignada. 

Steeple-Chase interrompeu Paulo de Hautero- 
che, rindo e dizend 

— Bem me lembro d'essa aventura. À nojte 
marques, veio ao gremio, onde já todos sabiam 
da historia ; cada um de nós. por sua vez, foi-l 
contar no maior sigillo. Nem escapou ao ehárivas 
rif Com todas as pinças tocámos marimbas em. 
todos os candelabros c copos do club. 

— Foi assim, foi, disse Henrique de Leglusoy. 
até me lembro d'uns versos que principiei. Mas 6 
que não sabes, tu que nos contas essa histori 
que a tal lavadeira está hoje quasi na mada. TÃO 
virtuosa foi com o marquez, de tanto belisção O 
encheu, que Savigny deu-lhe uma riqueza digná 

quinhentos francos por mez, lições e 
piano, e duas horas de tip 

Mandou-se vir mais champagne e fomos todos. 
fe a janela ve por ostante o fon da quadris 

ha no concerta dos Campos-Elystos. 

— Como Violante gostava a'esta musica de Of- 
fenbuch! dizia Paulo de Hauteroche, que a cada 
passo encontrava lembranças da querida amante. 


(Continiay. 


NECROLOGIA 


CONSELHEIRO FRANCISCO JOAQUIM 
DA COSTA E SILVA 


O primeira dia do corrente mer ficou assigna 
Judo ma nossa historia da administração colonial, 
com à morte do conselheiro Francisco Joaquim. 
da Gosta é Silva, em quem o pal perdeu o fúncs 
Eionario superior dos mais distincios, 
O córo unisono de pezar que homens de todos 
idos, prestaram no seu passamento, foi um 
imo elogio, que registamos como pres 
ida laboriosa do illustre extincto, 


mica 
“A vida do conselheiro Costa e Silva bem se 


póde dizer que foi toda consagrada às nossas 
Dossessões, Nomeado por decreto de 44 de abril 
he “iByr secretario geral da provincia dê Angolá, 
contando apenas 40 annos de edade, « d'ál 
Cessivamentey nos cargos a qua ascendeu de ole 
cial e secretario do conselho ultramatino, até die 
regtor geral do ultramar. 

Segunda refere um seu biographo, Costa e Silva 
teve ocasião de, no conselho ultramarino, estu- 
Jar questões de elevado aleanee e por vezes col 
Iaborou com aluns ministros da marinha em re- 
formas importantes. Alguns dos decrei 
dados por Luiz Augusto Rebello da Silva, e que 
ainda hoje vigoram, nveram por principal coli» 
borador o conselheiro Costa é Silea. Clta-se 0 
que regula a administração dis provincias uliras 
narinas, Que está em vigor ha trinta Anhos, sem. 
que os ministros se tenham atrevido a modifi 


Estava. pois, desde muito: indicado natural. 
mente para director geral do ultramar o conse 
Jheiro Costa e Silva, quando em (876 Fagou esse 
importantíssimo logar. No seu exercicio foi sem» 
pre dedicadissimo 

Na sua vida politica, Costa e Silva deu sempre 
provas da mais nobre integridade é desapaixorir 
da afeição partidaria. Desde 1851, em que pela 
primeira vez foí eleito deputado por Angola; & 
nas succéssivas representações que fez, nã camas 
ra, onde quasi nunca deixou de ter assento, dos 
círculos de Ovar, Cintra e Maira, quê bustas ver 
zés o elegeram, até ao pariato, a que ascendeu 
des 184), 6 conselheiro Costa e Silva manteve se 
im modelo da ma 

Em 1878 foi presidente da camara dos deputa- 
dos, merecendo o respeita de todas as facções par- 
tidarias, graças ao seu bom senso e dignidade. 

Embora actualmente estivesse affastado du por 
lítica netiva, não o estava comtudo O vener 
director geral do ultramar do desempenho dos 
suas elevadas funcções. 

Nas duos casas do parlâmento, logo que conse 
co a Cd Consalheiro Cost e Siva, foram 


dedicadas sun memoria algumas phrase, que, 
devidamente ponderadas em relação às pessoas. 
que es pronunciaram e a quem se referiram, de- 
Vem ser tomadas como o allizmativa mais solem- 
ne do valor do fallecido. 


publica: 
ste E 


CREZSE > 


Recebemos e agradecemos: 


Contribuições dar Sociedade de Geographia de 
Lifbça pi a deleração do quarto contnenio do 
descobrimento do Eamátho maritmo para a Ind 

is oco values de podem enflicar ma ex- 
ns colegção destas coirribuições literrias € 
historias, Com elas tem feito a comissão exe. 
eativa quantias despezas de dificil resarcimen. 
O tas 05 estreitos condições do nosso mer” 
cado de livros. : 

Roteiros portuguese da viagemde Liso d hn 
ai nos secos XT é XVI, pablicados pelo nos 
o” erudio confrade wr. Gabriel Pereira, é  pri- 
aeiro,diasgs tres volumes que temos presentes, 
O icompia é 1 reconhecida comperenia do au: 
a são utustadom do subido valo da obra 

“isoria dos. Portugueses. no Malobar, por Z 
not 0 Seguindo 6 volumes à quenõs vimos 
referido um interessante manuscripo arabe que 
E esrudidso protesto sr: David de Melo Lopes 
du eaibhosamento e precedeu de uma erus 
Jia introdução. E 

da Je la pos, apela méres por 

ei. par: Ca É 0 tareiro volume prásente: 

Et apl às tes. portugueras, mas! serio 
om Tnited, é devido dura das nóssas nais ds, 
Sines eira cujo pscudonmo ma varias 
trabalhos literarios já ajuítados lixongelramente 

a fee er a pré toi uma nova manilsta: 
ão db bonito pirita Ga sun auctora e quenos 
Arado bastante, à 

nda outros “trabalhos se anmunciam nesta 
colação, alguns de grande tomo, que muito a 
vem pule, mas que tornar dic a ua 
tonal vcauiição belo elivado preço que deve aee 
gi aânda imyposivel A maioria dos colleci 

dorso possulrem-na integralmente, 

"Não. podemos deitar comido de Folgar pelos 
valovo! estudos que nela se encontram mas 
cujo bundancia nos parece descabida, ameaçar: 
o sua publicação Chegar 30 outro Centenário, 


Guia pratico para o emprego dos adubos chimi- 
cos, ar ari, radueção de A, F.— Lisboa 
hos, 

Como por mais. de uma vez se tem dito é nos. 
adubos que todas as nações agricolas póem a sua. 
melhor esperança de fertilização da terra e abun- 
dancia da produeção. Não ha terreno exhausto ou 
cunçado, não ha constituição geologica que se não. 
possa sodlicar profundamente com o vt intel 
gente dos adubos. Sabel-os, pois, escolher ada- 
ptados precisamente em relação da cultura ao 
Feno, eis 0 que no presente manual se ensina pro- 
ficientemento, 


Governo Goral do Estado da India 

Ha tempos, tivemos agradavel ensejo de noti- 
clrmos o mpparecimento de varios relatorios 
mandados publicar pelo governo geral do Estado. 
da, Tadia, e não pudemos deixar de louvar essa. 
publicação, porquanto nos relatacios se encerram 
Interessantissimos é importantes dados para so-. 
bre elles se estudar as necessidades 'aquelle Es- 
tado e provelsas com perfeito conhecimento. 

Entre esses relatorios havia Um, que nós então. 
mencionámos com empenho, é que se referia do 
caminho de ferro' de Mormugio, e ao decresci- 
mento do seu trafego. 

“Tomadas as providencias que aconselhava o 
referido relatorio, é Com prazer que temos isto 
Crescer, duplicar Até, a receita d'quelle caminho. 
de ferro, o que prova bem q utilidade destes do- 
Cimentos en vantagem que os poderes publicos. 
ea mação tiram do seu estudo. 

Susditando a sua publicação o ilustre gover: 
nador do Estado da Índia alcânça elementos pa- 
adoro ai istração é governo, baseando se 
Ebro dados verdadeiros é inquirindo das peias e 
dliiculdades que se levantam para: o progresso e 
desenvolvimento d'aquelle Estado. 7 

Mas tres. imporiantes relatorios temos agorã 

fosso poder, recebidos da Imprensa Nacional 


CONSELHEIRO FRANCISCO JOAQUIM. 
DA COSTA E SILVA, 


PALARCIDO NO DIA 1 DO CSANESTE. 


de Nova Gõa, São eles o Relatoria sobre a adm 
nistração do concelho de Salsete, relativo aos 
nos de 18n5-06 e 1895 qr, redigido pelo. respe- 
ES abit de o Rca 
capitão do exercito de Portugal ; 0 Relatorio to- 
Bre.os serviços do governo do disiricto de Diu,re- 
lativos os annos de 1806 e 18ur elaborado polo 
Rovemador sr. Antonio Raphael Pereira Nunes: 
Ea dnalrse Mineral das dguas medicinaes da in 
dia Portugueça, feita pelo lente da escola med 

concirargiés de Nova Côu sr. Virito João Pinto. 


Diveraos relatorios : 

Estamos na epoca em que as diferentes ins. 
ivições associativas: prestam contas « sobmettem 
os "seus respectivos relaorios ds assembleas &o- 
raes. Entre nquelles que temos presente por de- 
Úicada oferta das dignas « henemeritas direcções. 
destacamos Os das seguintes: 

“Sociedade prottctora dos urphãos desvalidos das 
vietimas do “cholera morbus em 1887 (Aryio da 
Ajuda) de que é desvelado provedor mosto ami: 
o Jatme Arthnrda Cosa Pinto. x 

plo, dos vrpiãos desvalidos da freguezia de 
Sono Cant: Et valo Ip aão 
solemne do 4o.º anniversaio da fundação desta 
Coneeituada instituição, 

“Asaveação dos jornalstas de Lisboa, Este rela- 
toi Cola tarbem o paeser do complho fi 

“Ansociação de soceorros mutas na inhabilidade. 
Esta utlisinia insiição acaba de completar 27 
annos de existencia € conta 1060 socios, o quê 
justica plenamente a sonsileração em que tida. 


Catalogo da Exposição dos Trabalhos dos atum: 
nos da Escola de Bellas Áries de Lisboa aprova 
dos na anno lectivo de 1897 à 1808. — Lisboa Im 
prensa Nacional, 1899. z E 

É esta q 16º exposição annual, que se realisa 
no importante estabelecimento de Ensino artístico, 
do nossa paiz. Figuram nella trabalhos de valor, 
que merecem ver-se para incitamento dos jovens. 
artistas e bom nome da arte nacional. 


Afaias agricolas — Lisboa — 1808, 
Nana numeros de 20 de julho, Jo de agosto 
No de setembro do ano indo, refêrimo nes em 
artigos especies, largamente à exposição de al- 
faia agricóla. que, em, commemoração do cente- 
garoa indi ve eso na pitoresca Tapada 

a Ajuda. 

O presente volume, que se intitula Alfaias Agr 
colas trata desenvolvidamente daquela exposi- 
go é convém oe documentos respectivos mes 
Soro: o programa, regulamento urvs, Catálogo 
ilustrada, lista dos" premiados, opinião. da im- 
prensa, et : 

Com a publicação deste trabalho, contribuiu 
relativamelte, a Real Associação Central da Agri- 
altura Portugueza, para o enriquecimento da co. 
leão das públicadDes comrimeratvas do cem 
tenário indlano é crgues um perduravel padrão à 
ua benemerita e provida iniéiativa. 


Saggio di poesie sivigliani, tradatte in italiano. 
—por Prospero Peragallo— Stabilimento Ved 
Pápini e Figli— Genova = 1808. 

Numa elegante edição de 65 exemplres ape. 
nas, que não entraram no commercio, publicou, 
em Genova o nosio estimado colinborador rev 
Prospero Peragallo, este r de poesias se- 
vilhanas por elle traduzidas em italiano, 

A encantadora edição é dedicada pelo erudito 
traductor do seu amigo D. José Iamarque de 
Novoa, em memoria da esposa dilecta à poetisa 
D Antonia Dias de Lamarque, a quem o rev? 
Prospero Peragallo presta assim homenagem e re- 
cordação affeciuosas, tradurindo-lhe algumas das 
suas composições. 

Contém, pois, o presente florilegio de poesias. 
sevilhanas, varias producções d'aquella ilustre 
dama, outras de seu marido D. José Lamargue de. 
Novoa, e ainda um soneto de D. José de Velilia, 
com as respectivas versões em italiano. 

Do primor da iraducção e da beleza das come 
posições escolhidas, são penhor indiscutível o bom 
gosto e a erudição do venerando sacerdote, que à, 
nossa Academia se orgulha de contar entre os 
Seus socios. 


Annuario da Escola do Exercito. 
Imprensa Nacional, = 1500, 
cha-se já publicado este annuario relativo ao. 
anno Jectivo de 1898-1890, é cuja utilidade se con- 
tinua demonstrando pelo apreço Que márece, 
Contém O, calendario escolar, à deta da sessão 
jolewne de inauguração dos tribalhos escolares 
legislação, nota do pessoal, regulamentos de ma 
tricula, etes; alumnos do anno lectivo corrente, 
programa das cadeiras, sta dos livros da bi. 
Jiotheca, etes etc que tornam O, annunrio tio 
util como interessante na sua especialidade, 


Lisboa — 


Almanach Mastrado do « Oooldento» 
Para 1890 
Está publicado esto interessante annuiagianpros 


fosamente ilustrado de gravuras 6 com UA! 

capa em Chromo representando Dara ema 

em por occasião do Gentemario la India. k 
. Preço 200 fis — Palo comuni c140 Hg SN 
À venda nas principaes livrarias e ma Kphedyo 

do Okcidente, Lnvigo No Poço Novo, Eiboa” am 


Capas para encadernação do «OCCIDENTE» 


Preço da capa &oo réis, franco de porte, 
Preço da capa e encadernação 159200 réis, 


Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Nó 


DICCIONARIO DR. TECNOLOGIA ADU EIA 


Para Portugal e Brazil 


Josó Augusto da Silva Sawpaio 
Verihendor da alfandega 


Publica-se aos fascículos de 3a paginas in-4 
no preço de voo réis cuda faselculo 
REPRESENTANTE E AGENTE 


- Portugal, ilhas adjacentes e Ultramar 
EMPREZA DO OCCIDENTE 
Largo do Poço Noo, Lisboa 


Onde se pôde dirigir pedidos de assignaturas, 
ete. 


DIGGIONARIO DAS SEIO LINGUAS 


ABRANGE 
Prancez, Portuguer, Mespanhol, Haliano, Inglez e Alemão: 
Forma um só volume perfeitamente manuseavel 
« publica-se nos fasciculos de 10 paginas, 
“0 réis cada fascículo pago à entrega 
“Para as províncias ds series de 5, 10 6 30 fas- 
cieulos, acerescendo o porte da coréia, 
Assigna-se em todas as livrarias é na 
EMPRESA DO OGCIDENTE 
Largo do Poço Novo — LISBOA. 
Enviam-se prospectos e specimen a quem os 
pedir. 


Eeservados todos ox direitos de proprio 
tada artiatica e itrerarim. 


